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1 Introdução

Encontrar informações confiáveis, de forma 
rápida e de qualidade, tem se tornado um desafio 
dia após dia. O crescimento da produção 
informacional, resultante de maior e melhor 
acesso às tecnologias da informação e 
comunicação, é um fator importante para explicar 
a massiva quantidade de informações produzidas, 
armazenadas, buscadas e consumidas 
diariamente.

Embora as informações possam se 
apresentar em diversos formatos e para diferentes 
públicos, é na informação acadêmica, científica e 
tecnológica que as bibliotecas universitárias 
tendem a ter maior preocupação. Em conjunto 
com a massificação do acesso e a expansão da 
produção da informação, diversos problemas 
vieram, entre eles destacamos: a) a qualidade da 
informação acadêmica diretamente impactada 
pelas fake news, as revistas predatórias e a 
produção de conteúdo sem qualidade 
metodológica; e b) a dificuldade na gestão dos 
dados de pesquisa que aumentam constantemente 
de volume e dificultam que os processos de 
recuperação da informação sejam eficazes em 
todos os contextos de pesquisa. 
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É inegável que informações falsas ou sem 
qualidade podem impactar negativamente diferentes 
grupos de indivíduos. No entanto, quando 
consideramos o uso de informações desse tipo por 
acadêmicos, cientistas e pesquisadores, seus efeitos 
negativos podem extrapolar seu alcance restrito a 
estudantes, outros acadêmicos e cientistas, e 
alcançar, de forma danosa, grupos maiores como 
comunidades, sociedades, empresas, universidades e 
até países.

Nesse sentido, entende-se que a elaboração de 
estratégias de buscas eficazes é um importante 
mecanismo para encontrar informações científicas e 
acadêmicas com maior velocidade, qualidade e 
atendendo as reais necessidades de informação.

O objetivo deste trabalho é propor um modelo 
simplificado e eficaz para o desenvolvimento de 
estratégias de buscas de alta sensibilidade para 
diferentes áreas do conhecimento. Este modelo é 
composto por cinco (5) etapas: Extração, Conversão, 
Combinação, Construção e Uso (ECUs).

O cerne principal do desenvolvimento desse 
modelo está baseado nas ideias clássicas do serviço 
de referência (FIGUEIREDO, 1992; GROGAN, 1995), 
em conjunto com conhecimentos empíricos, advindos 
de orientações de pesquisa e de capacitações 
ministradas em cursos de graduação e 
pós-graduação, na Biblioteca de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal do Ceará (UFC). O método 
proposto nesse modelo
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modelo surgiu, foi testado e aprimorado nas Ciências 
da Saúde e, posteriormente, apresentado para outras 
áreas do conhecimento. Se faz necessário ressaltar 
que ele já foi utilizado em trabalhos publicados como 
artigos, monografias, dissertações e teses de 
pesquisadores da UFC, assim como de outras 
universidades brasileiras que foram apresentadas ao 
método via atendimentos individuais, orientações 
coletivas e capacitações on-line abertas.

2 Recuperação da informação

A recuperação da informação é talvez um dos 
processos que mais evoluíram quando se pensa na 
forma como a informação é buscada atualmente. 
Possivelmente isso é resultado da maior interação das 
pessoas com os dispositivos e sistemas tecnológicos 
que possibilitam encontrar e utilizar as informações 
que elas buscam de maneira intuitiva e facilitada (LIU, 
2021).

Os sistemas de buscas têm, cada vez mais, 
investido no oferecimento de experiências de uso 
acessíveis e simplificadas no processo de recuperação 
da informação, devido à incorporação do uso da web 
semântica, algoritmos, inteligência artificial e 
ontologias. Nesses sistemas, a busca nem precisa 
mais ser digitada, podendo ser feita via voz ou por 
sugestões
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sugestões de assistentes pessoais, como a Siri da 
Apple, Google Now da Google, Cortana da Microsoft 
ou Alexa da Amazon.

Embora essa evolução seja um movimento 
natural, essas melhorias ainda não foram agregadas 
ou possuem tímidas incorporações nas bases de 
dados científicas e acadêmicas. O processo de 
recuperação da informação ainda depende de 
sistemas baseados no processo de descrição do 
documento e indexação utilizando vocabulários 
controlados. É nesse sentido que há necessidade do 
desenvolvimento de estratégias de buscas para a 
recuperação da informação nestes ambientes.

De acordo com o Dicionário de Biblioteconomia 
e Arquivologia, a recuperação da informação é a

1. Restituição dos dados constantes do sistema, 
para obtenção de informações específicas ou 
genéricas. A restituição, ou recuperação, 
abrange o processo total de identificação, 
busca, encontroe extração da informação 
armazenada. Nesta operação não se incluem, 
nem a criação, nem a utilização posterior das 
informações ou dos dados; restituição da 
informação. 2. A recuperação de dados, 
informação ou documentos de uma coleção ou 
acervo a partir de um pedido formulado. 3. 
"Ação, métodos e procedimentos que têm por 
objetivo extrair de um conjunto de documentos 
as informações desejadas" [...]. 4. Área que 
estuda as técnicas de tratamento, 
armazenamento e recuperação da informação 
num arquivo ou acervo de documentos, como 
objetivo de atender às necessidades de 
informação de um usuário. (CUNHA; 
CAVALCANTI, 2008, p. 307).
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De acordo com Liu, Liu e Belkin (2019), o 
processo de recuperação da informação, para melhor 
eficácia, deve se beneficiar de recursos que se 
adaptem às necessidades de informação dos usuários 
a partir do uso de processos que possibilitem a 
personalização da busca. Essa personalização, hoje, é 
uma possibilidade, tendo em vista as constantes 
melhorias implantadas nas bases de dados 
acadêmicas. O usuário, em alguns casos, tem a 
possibilidade de criar estratégias de buscas únicas em 
sistemas cada vez mais modulares.

Hoje é possível combinar a busca de um título 
de artigo junto de seu DOI ou até mesmo informar se 
os descritores devem utilizar a lógica de explosão54 
para melhores resultados ou de não explosão para 
restringir a busca.

Embora os sistemas de informação tenham se 
esforçado cada vez mais para aperfeiçoar a 
experiência do usuário com foco na obtenção e 
disponibilização de informações úteis e recuperáveis, 
é indiscutível que ainda existe o desafio real de 
entregar a informação exata, dentro do contexto 
imaginado pelo usuário e com a informação que ele 
busca (MERROUNI; FRIKH; OUHBI, 2019).

Mais especificamente nas bases de dados 
acadêmicas, a recuperação da informação é um 
constante desafio para os pesquisadores das diversas 
áreas do conhecimento, seja pelo crescente número 
de opções para se escolher, como pelas barreiras no 
processo
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processo de recuperação, dentre elas a polissemia e a 
homonímia, passando pela dificuldade em acessar um 
documento, seja por motivos legais, financeiros ou de 
idioma, e até mesmo pelas dificuldades no uso e 
acesso às tecnologias. 

Apesar de todas essas barreiras exercerem 
peso e influência no processo de busca de 
informações, é indiscutível que técnicas de 
recuperação da informação podem ser instrumentos 
úteis para mitigar parte destes obstáculos. Entre elas, 
a construção de estratégias de buscas de alta 
sensibilidade pode ser um meio para este fim.

3 Etapas para a construção da 
estratégia de busca

Alcançar resultados eficazes no processo de 
recuperação da informação não depende somente da 
construção da estratégia de busca. É necessário 
considerar que a recuperação da informação é um 
processo complexo e dinâmico e que precisa de um 
efetivo planejamento para sua eficácia. Sugere-se que 
esse processo esteja alicerçado na convergência de 
dois elementos: a compreensão da pesquisa e a 
elaboração da estratégia de busca.
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3.1 Compreensão da pesquisa

A compreensão da pesquisa é uma operação 
inerente ao serviço de referência. É aqui que o 
bibliotecário e o pesquisador precisam alinhar suas 
ideias e criar um entendimento completo das 
necessidades da pesquisa e que caminhos serão 
trilhados. De forma simples, é nesse processo que o 
pesquisador irá esclarecer e apresentar sua pesquisa 
de modo que o bibliotecário entenda todo o panorama 
necessário para se alcançar os objetivos do estudo. 
Esse processo é dividido em duas partes: a análise da 
pergunta de pesquisa e a composição dela.

3.1.1 Compreensão da pesquisa

Analisar a pergunta de pesquisa talvez seja a 
principal etapa de preparação para obter uma boa 
recuperação da informação. A construção da pergunta 
de pesquisa demanda tempo, atenção e requer um 
cuidado especial por parte do pesquisador e, quando 
necessário, do auxílio de um bibliotecário 
especializado em recuperação da informação em 
bases de dados científicas.

Esse processo é de análise, e não de 
construção, pois o papel do bibliotecário, via de regra, 
é de instruir o pesquisador no processo de elaboração 
da pergunta
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da pergunta, pois quando ele vai em busca de auxílio, 
nos serviços de referência das bibliotecas, 
geralmente, ele já tem uma pergunta pronta ou uma 
ideia inicial de qual é sua questão.

No entanto, é muito comum que perguntas de 
pesquisa não se mostrem suficientemente exequíveis 
para a recuperação, sendo necessários ajustes em 
conjunto com o pesquisador. Para a construção de 
uma boa pergunta de pesquisa, sugere-se o uso de 
modelos de perguntas de pesquisa.

Os modelos de pergunta de pesquisa são 
representações práticas que servem para elaborar, de 
forma exequível e melhor delineada, a questão de um 
estudo. Deve-se imaginar os modelos de pergunta de 
pesquisa como estruturas pré-prontas, que facilitam 
ao pesquisador montar a questão ou as questões que 
ele deseja responder.

Esses modelos de perguntas de pesquisa são 
elaborados considerando grupos temáticos que devem 
ser organizados de acordo com a lógica da pesquisa a 
ser feita. O Apêndice A deste capítulo apresenta 
alguns modelos utilizados na literatura, o significado 
de cada acrônimo e sua respectiva referência.

A escolha de um modelo de pergunta de 
pesquisa é extremamente importante e útil para a 
etapa seguinte do processo: a composição da 
pergunta de pesquisa em uma estratégia de busca. 
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3.1.2 Composição da pergunta de 
pesquisa

O processo de composição da pergunta de 
pesquisa corresponde à análise estrutural do 
problema do estudo de acordo com o modelo de 
pergunta de pesquisa escolhido. Aqui é onde o 
bibliotecário deve orientar o pesquisador sobre as 
melhores práticas para elaboração da pergunta de 
pesquisa.

Essa orientação deve seguir rigorosamente o 
modelo escolhido, mas sempre considerando que há 
situações que permitem exceções. São essas 
exceções que o bibliotecário deve ter domínio a fim de 
orientar o pesquisador sobre os melhores caminhos a 
serem seguidos.

Vamos tomar como exemplo o modelo TQO. 
Este modelo é composto por três blocos temáticos: 1) 
O tema, que considera o assunto principal a ser 
pesquisado; 2) os qualificadores, que são detalhes 
específicos, características ou fatores de influência 
relacionados ao tema ou ao objeto; e 3) o objeto da 
pesquisa, representado pela população, indivíduos, 
dispositivos ou instituições que serão pesquisadas 
(ARAÚJO, 2020). Esse é um modelo que não permite 
que um dos blocos temáticos seja desconsiderado, ou 
seja, a pergunta de pesquisa precisa ser composta por 
essas três categorias. 

335



Já ao considerarmos a estratégia PICO, temos 
uma situação diferente. Esse modelo de pergunta de 
pesquisa é composto por quatro blocos temáticos: 1) 
O paciente, a população ou o problema de pesquisa; 
2) a intervenção que será executada no paciente, na 
população ou em relação ao problema; 3) a existência 
de um grupo controle ou se existe ação de 
comparação em relação à intervenção; e 4) o 
outcome, que são desfechos ou resultados esperados 
(RICHARDSON et al., 1995). Nesse caso, e em outros 
similares, há possibilidade de ignorar o bloco temático 
C (controle ou comparação), pois entende-se que 
qualquer situação de contraponto será considerada 
sem necessidade de especificá-la. Assim, a pergunta 
de pesquisa poderá ser composta por três blocos 
temáticos P (paciente/ população/ problema), I 
(intervenção) e O (outcome).

De forma simplificada, essa etapa é importante 
para que o bibliotecário confirme que ele terá 
sustentação informacional suficiente para traduzir a 
pergunta de pesquisa em uma estratégia de busca 
exequível.

Nessa etapa, deve-se analisar se o problema 
do estudo “encaixa” perfeitamente no modelo de 
pergunta de pesquisa. Como dito anteriormente, os 
modelos de pergunta de pesquisa são estruturas 
pré-prontas, sendo necessário fazer sua “montagem”.

O primeiro passo é identificar quais são as 
partes mais importantes do problema identificado pelo 
pesquisador
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pesquisador e, em seguida, fazer a escolha do modelo 
de pergunta de pesquisa que melhor se adeque à 
“montagem” dos blocos temáticos. E, por fim, 
elaborar a pergunta de pesquisa de acordo com o 
problema do estudo. Tome como exemplo a seguinte 
situação hipotética da Figura 1, que apresenta um 
modelo esquemático desse processo utilizando o 
modelo CIMO (DENYER; TRANFIELD, 2009).

Figura 1 - Utilizando o Modelo CIMO

Fonte: Elaborado pelo autor.

O processo de análise e composição são etapas 
de preparação. Há casos em que elas não ocorrem, ou 
não são necessárias, tendo em vista que a pergunta 
de pesquisa já está elaborada adequadamente. Essas 
etapas de verificação são importantes para evitar 
erros nas fases de execução da estratégia de busca, 
pois elas
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pois elas funcionam como um processo de correção e 
mitigação de erros ou falhas.

Nesse sentido, considera-se que o real 
processo de elaboração da estratégia de busca é 
efetivamente composto por cinco (5) etapas que 
formam o Modelo ECUs: Extração, Conversão, 
Combinação, Construção e Uso.

4 Modelos ECUs

O Modelo ECUs é um fluxo de trabalho que tem 
por objetivo facilitar a elaboração de estratégias de 
busca a partir de etapas distintas. Cada etapa 
funciona como uma continuação da etapa anterior, e 
foram pensadas como um meio de acompanhamento 
de duas vias: a) para o pesquisador, como uma 
sequência lógica, de fácil execução e 
acompanhamento; e b) para avaliadores de periódicos 
e professores, que podem verificar o processo de 
construção da estratégia de busca, pois suas etapas 
possibilitam um acompanhamento visual e 
pragmático. 

Sugere-se que o modelo seja aplicado 
utilizando um quadro como fluxo de trabalho. Este 
quadro tem a função de organizar e sistematizar todo 
o processo de construção da estratégia de busca e 
possibilita seu acompanhamento e avaliação, tanto na 
fase de desenvolvimento da estratégia, como na fase 
de avaliação
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de avaliação por pares da pesquisa já finalizada. O 
Apêndice B deste capítulo apresenta a exemplificação 
desse quadro, utilizando o modelo PICO e a questão 
de pesquisa utilizada a seguir como exemplo. 

Para cada modelo de pergunta de pesquisa é 
necessário fazer a adaptação das colunas, a fim de 
representar todos os blocos temáticos existentes, ou 
seja, quanto mais blocos temáticos, mais colunas 
devem ser adicionadas; quanto menos blocos 
temáticos, menos colunas serão adicionadas. Cada 
coluna deve ser identificada de acordo com a letra do 
bloco temático correspondente.

O preenchimento do quadro deve seguir a 
sequência lógica, instruções e etapas apresentadas a 
seguir: Extração, Conversão, Combinação, Construção 
e Uso.

Este modelo foi elaborado e testado com 
pesquisadores de diversas áreas, e a partir do 
feedback recebido, ajustes e melhorias foram 
executados. A Figura 2 apresenta a esquematização 
visual do Modelo ECUs. 
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Figura 2 – Modelo ECUs

Fonte: Elaborado pelo autor.

A seguir, apresenta-se, de forma detalhada, o 
funcionamento de cada etapa proposta pelo modelo.

4.1 Extração

A extração é um processo “de pinça”, que tem 
por objetivo retirar os principais termos da pergunta 
de pesquisa. Esse processo deve respeitar cada um 
dos grupos temáticos propostos pelo modelo de 
pergunta de pesquisa escolhido, a fim de criar uma 
lógica de recuperação.
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Para um exemplo prático do Modelo ECUs, será 
utilizada, como exemplo, a questão de pesquisa a 
seguir:

Em PACIENTES DIABÉTICOS, qual a eficácia da 
CANETA DE INSULINA em comparação à BOMBA DE 
INSULINA para o CONTROLE DOS NÍVEIS DE 
GLICOSE?

Nesse exemplo, estão destacados os principais 
termos que compõem a pergunta de pesquisa. É 
interessante que, no processo de extração, o 
bibliotecário esteja ciente de qual modelo de pergunta 
de pesquisa foi utilizado, a fim de extrair os termos de 
forma adequada. Aqui, o modelo de pergunta de 
pesquisa utilizado foi o PICO. Dessa forma, a extração 
ficará da seguinte forma:

Figura 3 – Etapa de Extração

Fonte: Elaborado pelo autor.
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No processo de extração, a linguagem utilizada 
deve ser a natural, ou seja, deve-se transcrever ou 
adaptar os termos extraídos respeitando o sentido da 
pergunta. Isso é importante para processos de 
conferências posteriores. Não raro, pesquisadores 
duplicam blocos temáticos ou não traduzem 
corretamente o que se quer pesquisar, impactando 
negativamente no processo de recuperação.

Por fim, é necessário destacar que, em casos 
específicos, somente a pergunta de pesquisa não é 
suficiente para o processo de extração de termos. 
Nesses casos, sugere-se verificar os objetivos da 
pesquisa, tanto o geral quanto os específicos, em 
busca de mais informações que embasam o processo 
de extração.

4.2 Conversão

Nessa etapa, temos a ação de converter a 
pergunta de pesquisa, que está em linguagem 
natural, para um conjunto de termos que estão em 
linguagem controlada. É aqui que o uso do modelo de 
pergunta é extremamente útil, pois ele pode guiar a 
construção dos blocos temáticos a serem 
recuperados.

Esse processo depende, quase que 
exclusivamente, de vocabulários controlados, tais 
como os tesauros, para encontrar os cabeçalhos de 
assunto
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assunto ou descritores correspondentes. De forma 
simplificada, os cabeçalhos de assunto ou descritores 
são palavras, advindas de um vocabulário controlado, 
que têm por objetivo representar o conteúdo expresso 
em um documento (CUNHA; CAVALCANTI, 2008).

Basicamente são termos que resumem, em 
uma ou mais palavras, o assunto ou assuntos tratados 
em um documento. As bases de dados incluem esses 
termos na descrição dos documentos a fim de 
possibilitar sua recuperação, geralmente, mais eficaz. 

Quadro 1 – Vocabulários controlados
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ÁREA DO 
CONHECIMENTO VOCABULÁRIO

ARTES E 
ARQUITETURA

Thesaurus of Art & Architecture 
(TA&A)

https://www.aatespanol.cl/

CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO

Tesauro Brasileiro de Ciência da 
Informação (TBCI)

http://www.uel.br/revistas/informacao/tbci
/vocab/

Library and Documentation Thesaurus

Arquivo disponível em: 
http://hdl.handle.net/10261/30255



CIÊNCIAS DA 
SAÚDE

DECS 
(Descrito

res em 
Saúde)

EMTREE (Embase Tree)

https://de
cs.bvsalud

.org/
Acesso restrito via Embase

MESH 
(Medical 
Subject 

Headings
)

APA thesaurus

https://w
ww.ncbi.nl
m.nih.gov

/mesh/

Acesso via APA PsyNet

EDUCAÇÃO

ERIC 
thesauru

s

European Education 
Thesaurus

https://eri
c.ed.gov/

https://vocabularyserver.com/t
ee/en

BRASED (Thesaurus Brasileiro da 
Educação)

http://pergamum.inep.gov.br/pergamum/
biblioteca/pesquisa_thesauro.php
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Fonte: Elaborado pelo autor.

Essa etapa deve ser operacionalizada da 
seguinte forma:

345

ENGENHARIA

Engineering Village 
Thesaurus Agrovoc

Acesso restrito via 
Engineering Village

http://www.fao.
org/agrovoc/sea

rch

DIREITO

Tesauro do Supremo Tribunal Federal 
(TSTF)

http://www.stf.jus.br/portal/jurisprudencia
/pesquisarVocabularioJuridico.asp

MULTIDISCIPLIN
AR

EuroVoc IATE (Interactive 
Terminology for Europe)

https://eu
r-lex.euro
pa.eu/bro
wse/eurov

oc.html

https://iate.europa.eu/

Thesaurus da UNESCO

http://vocabularies.unesco.org/



▪ Organize os termos em linguagem 
natural, que foram selecionados na etapa 
de extração;

▪ Identifique qual vocabulário é o mais 
indicado para encontrar os cabeçalhos de 
assunto ou descritores da área. É 
possível utilizar mais de um vocabulário 
(combinando um vocabulário da área da 
saúde com um vocabulário da área de 
educação, por exemplo), pois é 
necessário considerar a transversalidade 
de determinadas pesquisas;

▪ Selecione os termos que melhor 
representam as palavras que foram 
extraídas da pergunta de pesquisa. É 
importante que o termo seja o mais 
específico possível. Para que essa ação 
seja exequível, navegue pela árvore do 
tesauro de forma minuciosa;

▪ Organize os termos na mesma ordem em 
que a pergunta de pesquisa está escrita. 
Se a visualização lógica dos termos 
coincidir com a leitura da pergunta de 
pesquisa, considere que a etapa de 
conversão está concluída.

A Figura 4 exemplifica esta etapa. O 
vocabulário escolhido foi o EMTREE.
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Figura 4 – Etapa de Conversão

Fonte: Elaborado pelo autor.

4.3 Combinação

O processo de combinação é o responsável 
pela sensibilidade necessária para uma recuperação 
da informação eficaz, tendo em vista que é 
interessante incluir "[...] termos e conceitos 
alternativos que possam ter potencial para abordar 
uma mesma questão, pois é comum que vários 
termos sejam usados para descrever um mesmo 
fenômeno ou uma área de pesquisa” (SIDDAWAY; 
WOOD; HEDGES, 2019, p. 757). Nessa etapa, é 
possível utilizar termos para além dos encontrados no 
vocabulário controlado, tais como: sinônimos, 
variações de escrita, termos relacionados, diferentes 
grafias, entre outros.
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É na combinação que se fará a expansão dos 
termos que irão compor cada grupo temático. 
Deve-se entender o grupo temático como o 
agrupamento lógico de termos que se referem a um 
mesmo assunto ou construto. Por exemplo: se estou 
pesquisando sobre diabetes, então meu grupo 
temático irá englobar todos os termos que fazem 
referência direta ou indireta a essa doença. Assim, eu 
poderia agrupar o termo diabetes com diabetes 
mellitus, diabético, paciente diabético, entre outros, 
criando uma sensibilidade no processo de busca e 
recuperando um maior número de documentos.

A Figura 5, a seguir, apresenta um exemplo do 
processo de combinação. Os termos em negrito 
representam os descritores encontrados no 
vocabulário controlado. Fazer esta marcação facilita a 
conferência do avaliador e indica quais termos são 
controlados e quais estão em linguagem natural.

Figura 5 – Etapa de Combinação

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Separe todos os termos por ponto e vírgula (;) 
e os agrupe de acordo com sua proximidade temática. 
Isso irá facilitar no processo de construção, pois não é 
raro que, dentro de um mesmo bloco temático, seja 
necessário incluir termos sem relação direta ou 
estrita.

Por exemplo, se a população do estudo for 
somente mulheres que possuem diabetes, então seria 
necessário agrupar dois conjuntos de termos em um 
único bloco temático: mulheres (Women) e diabetes 
(Diabetes Mellitus). Embora estejam no mesmo grupo 
temático (População), os termos não ficarão juntos 
nos mesmos parênteses, mas sim em parênteses 
separados por AND:

Quadro 2 – Grupo temático com termos separados

Fonte: Elaborado pelo autor.
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P
O
P
U
L
A
Ç
Ã
O

(woman OR women OR girl OR girls OR female OR 
females)

AND

(“diabetic patient” OR “diabetes mellitus patient” OR 
“diabetes patient” OR “diabetic people” OR “diabetic 

person” OR “diabetic subject” OR “diabetes mellitus” OR 
diabetes OR diabetic)



Essa separação de termos que compõem um 
mesmo grupo temático resulta, geralmente, na 
recuperação de documentos mais úteis do que a 
utilização de termos compostos, como diabetic 
women, por exemplo, pois expande as possibilidades 
de combinação de termos na busca da base de dados.

Uma técnica interessante para uma 
combinação mais sensível é tentar fazer “engenharia 
reversa” da seguinte forma:

▪ Faça a busca na base de dados com os 
termos encontrados na etapa de 
combinação;

▪ Leia os títulos e resumos e verifique quais 
artigos estão mais alinhados com a pergunta 
de pesquisa;

▪ Visualize os termos que foram utilizados para 
indexar o documento na base de dados.

A figura 6 possui um exemplo deste processo:

Figura 6 – Termos utilizados na indexação de 
documento

Fonte:  Extraído de Embase® (2021).
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▪ Identifique quais termos não foram 
considerados no processo de combinação e 
acesse a árvore do tesauro. Faça isso para 
compreender o real relacionamento do 
cabeçalho de assunto ou descritor, ou seja, 
verifique se o termo possui vínculo com o 
assunto da pesquisa;

▪ É necessário atenção nesse processo, pois 
nem todos os vocabulários controlados são 
nativos da base de dados. Nesses casos, 
deve-se acessar o vocabulário original e 
analisar a organização da árvore do 
vocabulário;

▪ Selecione quantos descritores úteis você 
encontrar e adicione-os no grupo temático 
correspondente.

Nessa etapa, é muito comum, e recomendado, 
que se utilize mais de um vocabulário controlado. 
Mesmo em vocabulários de uma mesma área, não é 
raro que existam variações de termos para um 
mesmo assunto. Por exemplo, no MESH o termo para 
câncer de mama é Breast Neoplasms, no entanto, no 
EMTREE, também um vocabulário das Ciências da 
Saúde e baseado no MESH, o termo indicado é Breast 
Tumor. A combinação de vocabulários pode ser 
extremamente útil para uma melhor sensibilização da 
estratégia de busca.
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4.4 Construção

A etapa de construção é responsável pela 
organização lógica que será entendida pela base de 
dados. É necessário que o uso dos operadores 
booleanos seja feito adequadamente para obter os 
resultados corretos. Utilize os booleanos da seguinte 
forma:

Quadro 3 – Uso dos operadores booleanos
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OPERADOR 
BOOLEANO USO

AND

O AND é um booleano de obrigação. Sempre 
que utilizado ele "obriga" a base de dados a 
recuperar todos os termos que estão antes e 
depois dele. Deve ser utilizado com cuidado, 
pois quanto mais AND você utilizar menos 
resultados terá.

OR

O OR é um booleano de possibilidades. 
Sempre que utilizado ele informa para a 
base de dados que qualquer um dos termos 
que estão entre ele deve ser considerado 
como elegível para a busca. Quanto mais 
OR você utilizar mais resultados irá 
recuperar. Escolha com cuidado quais 
termos serão utilizados a fim de evitar a 
recuperação de documentos irrelevantes.



Fonte: Elaborado pelo autor.

Além deles, é possível utilizar caracteres 
curingas, tais como cifrão ($), ponto de interrogação 
(?) e asterisco (*). No entanto, é recomendado que se 
faça uma verificação prévia na base de dados sobre o 
funcionamento de cada um e quanto à diferença de 
funções em cada base de dados.

Outro mecanismo útil nesse processo é o uso 
das aspas. Nas bases de dados, as aspas são um 
mecanismo de limitação, servindo para que o motor 
de busca recupere um termo exato. Geralmente, elas 
são utilizadas para termos compostos, mas em alguns 
casos podem ser úteis para termos simples, que estão 
separados por hífens ou por outros conectores. É 
importante
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NOT

O NOT é um booleano de exclusão. Sempre 
que utilizado ele omite o termo que está 
após ele. Deve ser utilizado com muito 
cuidado, pois ele pode excluir documentos 
relevantes para a busca, mas que contém, 
por qualquer motivo, o termo que foi indicado 
para a exclusão.

NEAR/ PRE/ 
W/

Estes são booleanos de proximidade. Eles 
servem para encontrar termos a partir da 
definição de um intervalo de palavras entre 
os descritores de busca. Para sua 
efetivação, é necessário informar o número 
máximo de palavras que podem estar entre 
os descritores da busca.



importante verificar se todas as aspas estão 
devidamente "fechadas", já que esse erro, não fechar 
as aspas, é muito comum e faz com que o motor de 
busca não responda devidamente. Quando isso 
acontece, seus resultados de busca podem não fazer 
sentido.

A seguir, um exemplo prático do processo de 
construção.

Figura 7 – Termos utilizados na indexação de 
documento

Fonte: Elaborado pelo autor.

Recomenda-se muita atenção nessa etapa, 
pois erros nesse processo podem ocasionar em 
resultados ineficazes, sem sentido lógico, ou com 
amplitude exagerada. Há algumas bases, como 
Scopus e Embase, que fazem a correção de erros 
quando a busca é executada, no entanto sugere-se 
que seja feita uma verificação por terceiros. 
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4.5 Uso

O uso é a etapa final do Modelo ECUs. É nele 
que será feita a validação da estratégia de busca de 
acordo com os resultados obtidos.

Nessa etapa, deve-se conectar todos os grupos 
temáticos utilizando AND. É necessário compreender 
que cada grupo temático funciona 
independentemente, mas, ao executar a busca, ele 
precisa formar um sentido lógico. No exemplo 
proposto, o sentido entre os grupos temáticos é de 
obrigação. A base de dados precisa recuperar pelo 
menos um (1) termo de cada grupo temático, mas 
todos os quatro (4) grupos são obrigatoriamente 
necessários na recuperação. 

Figura 8 – Etapa de Uso

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Uma forma eficaz de verificar se a estratégia 
final funcionou é executando a busca somente pela 
opção título. Faça da seguinte forma:

▪ Selecione a base de dados de maior 
abrangência, onde as buscas serão feitas;

▪ Vá nas opções de busca, normalmente 
localizadas ao lado da caixa de busca da 
base de dados, e selecione a opção “título”;

▪ Execute a busca e verifique se os 
documentos recuperados possuem efetiva 
relação com a pergunta de pesquisa;

▪ Em caso positivo, considere que a estratégia 
está apta a ser utilizada. A Figura 8 
exemplifica este processo.

Figura 9 – Etapa de Uso

Fonte: Extraído de Embase® (2021).

Embora essa técnica se mostre eficaz nas 
Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, 
Ciências Biológicas, Ciências Agrárias e Engenharias, 
ela pode
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ela pode não ser tão eficaz para as Ciências Humanas, 
Ciências Sociais Aplicadas e para a Linguística, Letras 
e Artes. Isso se dá por uma característica peculiar 
destas áreas, enquanto no primeiro grupo o título das 
pesquisas tende a ser uma representação literal do 
conteúdo, no segundo grupo, não raro, os títulos 
nelas adotam ideias subjetivas, literárias e até mesmo 
poéticas e que nem sempre representam o real 
conteúdo abordado no documento.

Em caso de não recuperar nenhum documento 
com os termos de busca exclusivamente no título, 
verifique se:

▪ A busca possui mais que três operadores 
AND. Quanto maior o número deste 
operador booleano, menor a probabilidade 
dos termos de busca estarem no título. Em 
modelos de pergunta de pesquisa que 
possuem muitos blocos temáticos, é possível 
que essa técnica não seja eficaz.

▪ Certifique-se de que a fase de combinação foi 
executada considerando todas as 
possibilidades de variações. Em alguns 
casos, os títulos podem ter sido escritos com 
uma linguagem menos formal, a fim de 
atrair leitores.

Embora o processo de verificação sugerido 
indique a limitação por título, a efetiva busca na base 
de dados deve ser feita considerando 
obrigatoriamente o título, o resumo e as 
palavras-chave, que são os itens mínimos para 
executar
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executar um processo de recuperação da informação 
em bases científicas. No entanto, a depender do 
método de pesquisa ou das dificuldades encontradas, 
é possível fazer combinações com o uso de filtros, 
quando disponíveis: como dispositivos utilizados, 
localização geográfica, tipo de estudo, área do 
conhecimento, entre outros.

5 Considerações finais

Embora o Modelo ECUs já esteja sendo 
utilizado em diversas pesquisas publicadas, ele ainda 
necessitava de um trabalho de caráter mais formal e 
elucidativo. Considerando que o modelo já tem sua 
aplicação em cursos de graduação e pós-graduação 
para além da Universidade Federal do Ceará, onde ele 
é apresentado em capacitações, acredita-se que este 
trabalho de caráter mais amplo possa expandir seu 
uso para mais pesquisadores que precisem de um 
método que os guie para uma solução acessível e 
exequível.

Assume-se que, sendo um modelo, revisões e 
melhorias poderão ser incorporadas futuramente a 
partir dos feedbacks advindos dos pesquisadores que 
o utilizem. Considera-se que este é um trabalho em 
constante atualização, a fim de representar as reais 
necessidades das pesquisas e das pessoas que as 
fazem.
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Características do 
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[Outcomes].
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Cliente 
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EPICOT

Evidências; 
População; 
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PECO

Paciente/População
/Problema; 
Exposição; 
Controle/Comparaçã
o; Desfechos 
[Outcomes].
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PECOD
R

População; 
Exposição; 
Comparação; 
Desfechos 
[Outcomes]; 
Duração; 
Resultados
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PEICO(
S)

Pessoa; Ambiente 
[Environment]; 
Intervenção; 
Comparação; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]; 
Partes Interessadas 
[Stakeholders]
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Paciente/População
/Problema; 
Exposição ; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]
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PESIC
O

Pessoas/Problemas; 
Ambiente 
[Environment]; 
Partes Interessadas 
[Stakeholders]; 
Intervenção; 
Comparação; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes];
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PFO

População; Fatores 
Prognósticos ou 
Modelos de 
Interesse; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]
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PICO
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/Problema; 
Intervenção ; 
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o ; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]
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Paciente/População
/Problema; 
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Contexto
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Intervenção/Exposiç
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Paciente/População/
Problema; 
Intervenção; 
Controle/Comparaçã
o ; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]; 
Desenho do Estudo 
[Study type]
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PICOD

PICOT

Paciente/População
/Problema; 
Intervenção; 
Controle/Comparaçã
o; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]; 
Tempo da 
Intervenção/Tempo 
de 
Acompanhamento 
da População.

NOLLAN, Richard; 
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PICOT
S

Paciente/População
/Problema; 
Intervenção; 
Comparação; 
Desfechos/Resultad
os [Outcomes]; 
Tempo da 
Intervenção/Tempo 
de 
Acompanhamento 
da População; 
Cenário [Setting]
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http://dx.doi.org/10.1016/j.jcline
pi.2017.06.012.
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PIPOH

População (quem 
recebeu a 
intervenção); 
Intervenção; 
Profissionais (quem 
executou a 
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[Outcome]; 
Ambiente ou 
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PISCO
S

Participante; 
Intervenção; 
Cenário [Setting]; 
Comparação; 
Resultado 
[Outcome]; 
Desenho do Estudo 
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/Problema; 
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Desfechos/Resultad
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Tipo de Estudos 
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Tipo de Dados 
[Types of Data]; 
Tipo de Métodos 
[Types of Methods]; 
Tipos de Medidas de 
Resultados [Types 
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Cenário/Contexto 
[Setting]; 
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Intervenção; 
Comparação; 
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[Evaluation]
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SPIDE
R

Amostra [Sample]; 
Fenômeno de 
Interesse 
[Phenomenon of 
Interest]; Desenho 
do Estudo [Design]; 
Avaliação 
[Evaluation]; Tipo 
de Pesquisa 
[Research Type]

COOKE, Alison; SMITH, Debbie; 
BOOTH, Andrew. Beyond PICO. 
Qualitative Health Research, 
v. 22, n. 10, p. 1435-1443, July. 
2012. DOI: 
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TQO Tema; Qualificador; 
Objeto

ARAÚJO, Wánderson Cássio 
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estratégias. Convergências em 
Ciência da Informação, 
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Problema 
Objetivo

Em PACIENTES DIABÉTICOS qual a eficácia da CANETA 
DE INSULINA em comparação à BOMBA DE INSULINA 
para o CONTROLE DOS NÍVEIS DE GLICOSE?

P I C O

Extração
PACIENTES 
DIABÉTICOS

CANETA DE 
INSULINA

BOMBA DE 
INSULINA

CONTROLE 
DOS NÍVEIS 
DE GLICOSE

Conversão diabetic patient
insulin 

injection pen
insulin pump glucose level

Combinação

diabetic 
patient; 
diabetes 
mellitus 
patient; 
diabetes 
patient; 
diabetic 
people; 
diabetic 
person; 
diabetic 
subject; 
diabetes 
mellitus; 
diabetes; 
diabetic

insulin 
injection 
pen; insulin 
pen; insulin 
pens; 
injection 
pen; pen 
device; pen 
injector

insulin 
pump; insulin 
infusion 
cannula 
introducer; 
insulin 
infusion 
pump; insulin 
infusion 
system; 
infusion 
system; 
insulin 
infusion 
system; 
infusion 
apparatus; 
infusion 
controller 
administration 
set; infusion 
device; 
infusion 
method

glucose 
level; glucose 
levels; 
glucose 
blood level; 
blood glucose; 
blood glucose 
level; blood 
sugar; blood 
sugar level; 
glucose



Construção

("diabetic 
patient" OR 
"diabetes 
mellitus 
patient" OR 
"diabetes 
patient" OR 
"diabetic 
people" OR 
"diabetic 
person" OR 
"diabetic 
subject" OR 
"diabetes 
mellitus" OR 
diabetes OR 
diabetic)

("insulin 
injection 
pen" OR 
"insulin pen" 
OR "insulin 
pens" OR 
"injection 
pen" OR "pen 
device" OR 
"pen 
injector")

("insulin 
pump" OR 
"insulin 
infusion 
cannula 
introducer" 
OR "insulin 
infusion 
pump" OR 
"insulin 
infusion 
system" OR 
"infusion 
system" OR 
"insulin 
infusion 
system" OR 
"infusion 
apparatus" 
OR "infusion 
controller 
administration 
set" OR 
"infusion 
device" OR 
"infusion 
method")

("glucose 
level" OR 
"glucose 
levels" OR 
"glucose 
blood level" 
OR "blood 
glucose" OR 
"blood glucose 
level" OR 
"blood sugar" 
OR "blood 
sugar level" 
OR glucose)

Uso

("diabetic patient" OR "diabetes mellitus patient" OR 
"diabetes patient" OR "diabetic people" OR "diabetic person" 
OR "diabetic subject" OR "diabetes mellitus" OR diabetes 
OR diabetic) AND ("insulin injection pen" OR "insulin pen" 
OR "insulin pens" OR "injection pen" OR "pen device" OR 
"pen injector") AND ("insulin pump" OR "insulin infusion 
cannula introducer" OR "insulin infusion pump" OR "insulin 
infusion system" OR "infusion system" OR "insulin infusion 
system" OR "infusion apparatus" OR "infusion controller 
administration set" OR "infusion device" OR "infusion 
method") AND ("glucose level" OR "glucose levels" OR 
"glucose blood level" OR "blood glucose" OR "blood glucose 
level" OR "blood sugar" OR "blood sugar level" OR glucose)
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